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No trabalho comparativo que fizemos eiv

Ire os romances populares poi luguezes e
os nossos havidos por herança, reconbe-
mos um principio:—em Iodos elles.*ape-
sar das corrupções, sortes, confusões de
uns com outros, existe sempre o mesmo
fundo maravilhoso ou cavalheiresco, con-
forme o ryclo a que pertençam.

E' quo, na poesia popular, esses dous
elementos são os mais communs, o sobre
e.lles tece o povo as suas tendas, as suas
tradieçoes e os seus contos.

Seguimos, nesle trabalho, a collecção do
Tbeophilo Braga, como a mais completa e
extreme de qualquer composição própria,
o que nau acontece com a de Garrei, que
às mais das vezes ó emendada e apertei-
coada, ficando d'esse modo defeituosa.
Garrei, muitas vezes troca palavras e mos-
mo idéas. como elle mesmo confessa,
quando acha que os ouvidos melindrosos
podem chocar-se com os dizeres simples

,q Veja-se o 'i.u vpl. do Cancioneiro e Ronuin-
ceiro Pmiiigue.z, de Ti,. Braga.

e rústicos do povo, com as palavras e
phrasos mais ou rufiios obscenas.

Se fizéssemos um trabalho de recreio o
mera diversão, adopturiamos os inelhodos
e as recomposições de Garrei; porém,
como assim não ac mlcce. como oste es-
tudo tem por Um mostrar o que é verdadei-
ro, o que é peculiar ao povo, o q;ie lhe e
congênito, desprezamol-as de boa Minta-
de, essas recomposições, tomando dellas
somente o que nos ó necessário.

Declaramos que lemos somente colligi-
dos por escripto os romance* do- -Bemal

framez—Náo Catherineta e /.'. Barão, o
que os outros, que houvermos de conipa-
rar, leram euviiins. <• verdade, mas não
podemos lobos por escriplu : por causa
da grande dificuldade que encontramos
nas pessoas que os sabiam, as quaes so-
mente podiam repelil os cantando, e. tptan-
ijo paravam, não lhes ora possível cimii-
nu,ir sem recomeçar,

-SóencaiTÍlbado—-dizia-uos a este res-
peito uma benta alma.

Além disso, encontramo-nos com a má
vontade de muitos, a grosseria de ottlros,
e os medos da maior parte.

No meio de tudo isto, havia um novo
elemento com que lutar,—forte, inveuci-
vel o desanimador:— era a estupidez do
nosso povo. Moitas vezes não entendia-

• FOLHETIM.
O dia 2.~> de.lullio.

(Trad. de TI. S.)

O ooiide entreleve-nos durante o jantar com a
narração de antigas lendas do paiz.

Os 
"seus 

contos harinonisavam-se com as ogivas
das iunellas.e quadros que cercavam íi vasta sala.

Elle os narrava com nina originalidade rncan-
tadora; parecia-me estar ouvindo um desses Min-
iiewnger, trovadores da Allenianlia.

Depois do jantar voltamos á bibliotheea.
O barão Adalberto deixou-nos logo.
O conde mostrou-me edições raras e muitos

manuscritos com admiráveis vinhetas.
Depois, como recordando-se de alguma cousa,

dice-me repentinamente:
• A perturbação que mostrei, quando failasles no

dia 28 de julho, provem do que passo a contar-
vos, e talvez que, como os meus, se encham de la-
grimas os vossos olhos.»

E, tendo sontado-se innna rica poltrona, conti-
nuou: .

.Ha. quinze annos eu era moço; tmlia visto no
meu lindo paiz passarem-se vinte cinco pnmave-
ras.'

mos parte dos romances cantados, por
causa dos inúmeros barbarismos uelles in-
troduzidos, o. si pedíamos explicações so-
lue alguma palavra ininlelligivel , não
ind-as sabiam dai-. -Do sorte que, sómen-
tu confrontando com as versões pnrlugue-
zas, podemos chegar ao fim desejado.

Enigmai, os romances são cantados na
.parte dramática e, nas traiisicçõos, o can-
lor pára, explica cm prosa o que falta,
commentando muitas vezes por sua conta,
introduzindo anachronismns e tudo quan-
to o meei em que vivo lhe disperta.

As versões que aqui apontamos foram
todas colligidas no Maranhão, onde pare-
ce-nos que se tem conservadti por mais
tempo os hábitos portuguezes, as festas,
as tradieçoes e as lendas. Voltaremos a
esle assou,[ile, (i).

Vê-se por estas declarações, que usa-
mos de toda a probidade. Nem julguem
por cilas que o nosso trabalho tornar-se-
na mono* documentado, pois, si nos fal-
tam as colleeções escriptas dos outros ro-
mancos, que não os apontados acima, te-
motos ouvido lamas vezes e por tantas
pessoas, que alguns até trazemos de eór,

ri) Em Pernambuco somente
romance Miam . que é com
oorérn que nâo encontramos em i
Icceões quo'l(!UKi .

alcaeeamos um
¦orleza herdado,
unhuma das cot-

3. ...

Minha cabeça era cheia de poéticos sonhos; quiz
visitar as reinas de minha pátria, e colleeionar as
tradieçoes que animam as crenças bizarras que
os povos imaginara na sua infância.

Assim, parti da Bohemia, onde nasci, em com-
panbia de meu primo Adalberto. ,

Depois de ter visitado os castellos que encontrei,

cheguei á este.f[ue era habitado pelo ultimo 
de unia nobre família.

Aqui vivia o barão do L ¦ ¦ • com sua llllia; esle
nobre velho conhecera meu paee reeebeu-nie com
essa effusão e cordialidade, que se vão tornando
raras de dia para dia.

Sua filha, essa completava desoito annos, seu
talhe tinha ligeireza, direi mesmo, esse ar que
Flaxman deu á sua Itiuiini.

O pescoço gracioso e (lexivel sustmba a mais
encantadora cabeça que tenho visto.

Era uma dessas cabeças onde os artistas da
cdade-média algumas vezes encontraram a expies-
são da fé celeste.

Havia tanta candidez nos seus sorrisos, tanta
doçura nos seus olhos, cor de saphira e uma gra-
ça infinita nos louros cabellos que se desusavam
na sua fronte virginal !

Sua conversação era tam espiriluosa e simples, e
de anjo era o seu coração ! •

Aqui, o conde, cuja voz estava alterada, guar-
dou por alguns momentos um silencio doloroso.
procurando dominar sua comuioção.

Depois continuou;
Eu a amava, como nunca havia amado, e una-

ginae com que prazer não acceitei o convite do
barão para passar algum tempo no seu castello.

Eu fazia freqüentes excursões pelos arredores o
voltava com a imaginação impressionada dos my-
thos que os camponezes faziam-me ouvir.

A Ondina de Lurley, Sternfels e Liebenstein
sempre me inspiraram.

A tioute, lia ou fazia ouvir os poemetos que
compunha sobre os nossos conlos popularea.

Estávamos em julho. 

Tinha decorrido uni mes: eu havia explorado lo-
dos os castellos wsmhõse continha partir.

lira in,possível !
Iieclarei meu anuíra Amei, ella amava-me.

¦ Pedi sua mão e as [íapcias deviam colehr.v-se
em 28 de julho.

Unia nonle acordei sobresaltado. •• pareceu-me
ouvir chorar... vesti-me iimnediataoi aite, e su-
bindo ao pavimento superior, entrei no quarto de
minha noiva.

Ô barão chorava o ella... estava... morta!
Mori demorreu ã -íõ tia julho I»
O conde, oceultou o rosto e cb rou longo tempo.

• E a que doença, perguntei eu, attrihuio-
se i »

Elle apressou-se em interromper-me para, nao
ouvir a palavra - mói le, e respondeu:

«Nunca soube-se.»
Um silencio longo e triste suecedeu a estas pa-

lavras,
Com a voz tremula o conde omlinuou: «Pouco

tempo depois o barão de l- morreu de pezar, le-
Kando-me este castello.ondo vivo ha Io annos com
meu primo Adalberto que me tem testemunhado
uma verdadeira amisade e como não me casarei
mais,—porque, quando se amou, como eu amei, o
coração não pode se entre flbrir ao ainor,-elle
herdará um dia todos os meus bens.»

—Mas, estes logares, devem alimentar ajga
melancolia, dice-llie eu. .

-Moço, respoudeu-mi elle, bem vejo, uu.ft.a sol-
Crestes; porque então compiehendeneis que qiwn-
do não pode haver contentamento., o pranto é um
alivio, e o único, que o céo no* envia.

Aqui tudo recorda-me Anna: seiíjÇaâjio exisU

Mutilado \ L
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podendo assim lazer as comparações pro-
melhdas (¦•¦Ta todo o critério.

Dis onze primeiros romance,? da col-
lecçào de Tli. Braga, e (|ne trazem a ms-
crip- ão—Romancescommuns aos povos do
Meio-dia da Um opa—, somente encontra
m<is um, cuja lição maranhense possuímos
esctipta, que.anda muito espalhado e «an-

' 
lado entre nós, o è tjtiaM composto. E o
—.-/. Mtrhnhi da Avisado.

0 que temos approxima-se mais da va
rianie da Foz e traz o mesmo nome de—
D. Barão— que Delia se encontra, O priu-
cipio

Já começam as guerras
no campo ile dom liarão:

é tal qmd, assim como •¦ dialogo entre o

pai e a ti.llia, que se segue logo depois,
somente com as seguintes dilíereoças. Es-
les versos ,\

-vTendes o pé pequenino,¦'"1 filha, coiiliei-er-vosrhão.
«Mettel-os-hei Uuuias bulas,
Nunca deltas sabiráo.
Í)ai-me anuas e cavallo,
serei seu filho varão.

O DOMINGO.

filha, conhecer-vos-hão:
. Incolherei os meus peitos
dentro do meu coração.

os quaes, na variante maranhense, adqui-
rem uma còr local extraordinária, a qual
faremos notar^ripliuiulo as palavras d oti-
de julgamos vel-n resaltar.

-Tendes os peitos crescidos,
[Ilha, conhecer-ves-hío.
tApMavei-os c'um p'ii|»o,
por hoi.ro 'Io Gdbeçâo.

Vè-se, por esla variante, que o povo
substituir coiisas que ellefui procurando

não conhecia,
Ia a versão d

,-omo OjUStil
Beira-Baixa,

ui, de que lal

nho, meu amorsinho ele quando se quer
mostrar affecto a alguém. Nota se isto

principalraenlo tm tratamento das mais para
com os filhos. Na variante da Foz. logo
abaixo, dom Barão usa do mesmo dimtm-i
tivrj para com sua iiiãi.

A mudança maior que existe
mame, e qiie faz bem frisanto
cia do mei i actuiil em que elle
seguinte:

YAtUÁXTU DA l"z-

Dom Barão como discreto
de nadi se receiou";
chamou pelo seu criado,
uma caria lhe entregou:

neste ro-
i inlluen-
vivo, é a

na variante que
dos por estes:

possuímos foram troca-

—Tendes o pé pequenino,
filha, conhecer-vos-bão.
«Passe p'ra cá essas bolas
encherei-as de algodão.

Esla estiopiic e da versão da lieira-Bai
xa, com uma ligeira differença no terceiro
verso, tpie na dita wrsuo é „

Dê-me ca as suas botas.

A expressão—passe p'ra cá e muito
nossa, e usada no interior das províncias,
onde lorani colligidos estes romances.

Logo adiante; u:< musiaa variante da
Foz. ha estes versos:

—Tendes os peitos mui altos,

«'. 
..." 
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tal qual, como ella o ifeíxoti; á harpa esta ainda en-
costada.;! chaminé e na pequena bibliotheca nin-
guein tocou.

O ves ido que ella devia vestir no dia do noiva-
do. está ainda depeiidurado perto da janella...

Só não existe a coroa de brancas rosas que em
vez de ornar a rubra fronte da noiva, ringio a fron-
te lividade uma morta !•

A triste historia do conde fez-me derramar algu-
mas lagrimas. 0

Sob o peso de taes recordações sua vida tinha
murchado para sempre.

Ha homens cujas sensações, ainda que fortes,
vão extinguindo-se paulatinamente e com o tempo
acabam.

Outros ha que, sob urna calma apparente, ata-
gam sinistros pensamentos e adoram o phantasma
que vae matando lhes a existência; estes são incu-
raveis e o conde éra um delles.

Depois dos signaes de confiança que recebi do
conde, não podia deixal-o bruscamente; seria con-
fessar que seus infortúnios tinham encontrado
pouca sympatbia em minhalma".

Sete ou oito dias haviam decorrido depois da
confidencia; eu procurava distrail-o de sua nielan-
colia, provocando uma conversação variada e ins-
truetiva. v

Derepente a porta da câmara onde estávamos
;abrio-se e um creado entrou bruscamente: Senhor
conde, exclamou elle, Fritz está muito mal I

\j_lNao é nada, respondeu o conde; este Fritz,
edirtínuou,.dirigimlo-se á mim, é um antigo servo
do bkão de L.—

A de&iraça/íjue ferio-nos, fez-lhe tamanha im-

pressão qu^desde essa época lem crises nervosas,

Mando fizer um justilho
Que me aporte o coração.

por outras usadas no meio em que elle
\ive. O cabeção, usado pelas mulheres do
interior das províncias, foi escolhido para
substituir o juslilbo, embora se note a
conlradicção palpável de ver uma mulher
que quer disfarçar-se. continuar a usar do
cabeção, vestimenta só própria de mulhe-.
res.

Os versos

—Oh mi padre, oh mi madre,
grande dor de coração.

estavam na variante maranhense assim:

• Novas me chegam agora,
novas de grande pezar, etc.

VAMANTE MAUAiNUENSK

Dom Uarão que era mamm
de nada se arreceiou;
chamou pelo seu moleque,
uma cada lhe entregou:

•Novas chegam agora, etc

qui
ei meu pae, luinna
dôi' no nisn coniç;

donde se cuuclue, não so pela au-^encia
dos vocábulos liespanhóes—madre e pa-
dre -,como pelodiminuttivo---mãwt/!/ía -,
a accentuação nacional.

Fm geral nós, os brazileirus, somos mui-
Io propensos aos diminulivos, como signa!
de agrado e cariiilio. Assim <¦ que geral-
mente diz-se- -meu sanlinlio, meu bemsi-

que só o ningnetismo pode acalmar. Eu, dice elle,
sorrindo, por meio do niaguetismofctenho prestado
alguns serviços á humanidade.'

Por muito'tempo eu considerei o magnetismo
como uma mentira audaciosa, e esta opinião, con-
fesso, adoptei-a sem o menor exaul-, não sei se

por ter encontrado em minha infância graudesàu-
thuslastas da sciencia de Mcsmer.

Récentemèntò operou-se alguma modili ação em
minha opiuião.ponpie assisti algumas sc.enas, onde,
o doente ferido pelo souainbulisníu, respondia 

' 
ás

perguntas, fazendo rei elações surprehendentes.
Foi, pois, sem algum pensamento irônico, mas

com o desejo de assistir a uma nov «esperiencia.que,

pedi ao co de a permissão de o seguiri-Achamos o
doente estorcendo-se no leito num estado de irei-
tação tal, que o próprio conde, habituado a estas
sortes de paroxisinos, ficou horrorisado.

O barão Adalberto eslava perto de Fritz que
socegou logo ao começo das operações magnéticas,
adormecendo profundamente.¦ -Vès-me ? perguntou o conde, esperando com
ancitsdade uma resposta.

—Sim, murmurou o doente com-vw. fraca.
—Dormes? '- :'¦
—Durmo.
O conde, surpieso de uni tar resultado.oom a viva

satisfação de um homem que vé alliviar um infor-
tuiiio,'ou, convém dizer, como um artista que ara-
ba de obter um resultado, exclamou: «E' a primei
ra vez que eu o aclio soioníloquo;vanios saber delle
qual é a sua moléstia e talvez o meio de cural-a.

—Qual é a tua moléstia ?
Adalberto até então expectador mudo desta sco-

na, ernpallid«ceu visivelmente: «Para que estas

Por esta apropriação, feita pelo nosso
povo. vê-se claramente a influencia dos
seus costumes e (fizeres sobre o romance
portugoez. .

Em primeiro lugar temos a locução—
que era macaco, puramente brasileira, no
sentido do astuto, fino. E' costume dizer-
se entre o povo--/?wi como macaco velho.

Fui segundo lugar lia a substituição do
creado portuguez pelo moleque, que só se
encontra entre nós. Já ó o elemento negro
tomando conta da poesia, como adiante
veremos que toma em maior escala.

O fim do romanc e o mesmo que na
variante da Foz:

-Que foi isso dom Barão,
quem vos vem acompanhar :'
«Um genro de voceníecê.
si o quizer acceitar.

perguntas ? batbuciou elle. ellas só fazem aggravar o
estado do doente; antes o deixem descansar. ..

— Qual é a lua moléstia ' repetiu o Conde .
dando ás suas palavras uni tom de autoridade.

—Os remorsos, respondeu o magnelisado.
Nós estávamos em silencio, como «esperando uma

revelação horrível.
Elle continuou com calma, parecendo obedecer a

um poder oceulto: «Sim. os remorsos... Fui en
quein, comprado pelo ouro do barão Adalberto,
envenenou á madeinoiselle Anua !... •

Ficamos iinmoveis.
Passados alguns segundos, o conde saio do seu

estado de imihobilidáde; tendo sede de vingança,
quiz atirar-se sobre Adalberto; este havia désappa-
recido.

Bem [iode-se imaginar a pe lurbação que reinou
no castello.

Uma hora depois o conde apertava-me em seus
braços e subia para uma. sege de viagem.

Elle não tinha um fim certo: procurava fugir
daquella morada fatal.

Não chorava; unicamente notavain-se-lbe os sig-
naes de um desespero mudo e estoico de quem
não conta mais com esta vida.

O desgraçado Fritz expiou seu crime nesse mes-
mo dia; morreu em horríveis convulsões.

Quanto ao barão Adalberto, apezai de todos os
esforços que se fizeram p.ra prendel-o, nunca Sou-
be-se o fim que levou.

As opiniões differem sobre os motivos que o lu-
varam a envenenar a noiva do conde.

O mais seguro é que temeu perder a immensa
fortuna do primo,de quem era o. único herdeiro.

FIM.

'%,
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O romana', de. Gerinatdo não anda tão
espalhado enlre nós como o precedente,
mas ouvimol-o ilivers.i.s vezes, com ornes-
mo-fundo, as.mesmas Meias, quasi com a
mesma forma que o porluguez, alé o logar
em que o rei vai encontrai' Gerinaldo nos
braços da íilha, o diz:

Eu si mato Geriu-Ido
criei-o de pequceliilibo !
Eu si maio a d. Infanta
tteu o reinado perdido.

não tendo a variante maranhense os dous
versos últimos da falia do rei:

Melto-lhe a espada no meio
paru que sirva do aviso.

A scena do despertar de Gerinaldo, è>
dialogo delle com a Infanta e depois com
o rei, tudo falta na variante maranhense.

Quem cantava este romance explicava
em prosa que o rei atinai, por pedido da
filha, perdoava a Gerinaldo, casando -os
depois, e no fim enlão é que repelia os
dous últimos versos com que acaba oro-
mance portuguez:

Pois toma-a por tua mulher,
e ella a ti por marido.

O symbolo da espada collocada entre os
dous não conservou-se, cremos que pela
razão de não ser eomjirehendido, nem ter
outro que o substituísse, o d'ahi o esque-
lamento do resto do romance, com excep-
ção dos dous versos finaes.

0 Romance da Noiva Roubada não exis-
•te entre nós como está na versão de Al-
meida.

Conhecemos-lhe somente o fundo, que
é muito vulgar entre as historias do nosso
povo, e esta quadra; da qual não pode-
mos explicar a existência, sinão eomolem-
branca vaga de se ler ouvido aqui o dito
romance.

Eu não pertehdò da boda,
nem tão pouco do jantar;
perlendo Ciliar ;í noiva,
que é minha prima carnal.

Dos liomaness do Átferes o da Romeiri-
nha não temos absolutamente noticia de
variante alguma brasileira.

Já não acontece assim com o Romance
da encantada (variante da Foz), que é o
mesmo quo na versão de Covilbã traz o
nome de—Romance da Infanta de França.

O que,nps lembramos ter on vido no Ma-
ranhão aproxima-se „mais iia variante da
Foz.

Ha a mesma scena da caça, da donzella
no arvoredo, mas o dialogo que se segue
não é tão longo. O final è o mesmo.

A tradição dos encantamentos foi muito
guardada entre nós, e raro é o conto po-
pular onde ella não entre. Estas historias
então de donzellas encantadas, que são
salvas por príncipes, são-nos muito com-
<muns.

Tendo comparado os romances d esta
primeira parte do Romanceiro (vol. 3.°),
passaremos á segunda, que se inscreve—
¦Romances de sitpposta origem portugueza,

Continua, il £*f~
Celso de Magalhães.

r*e<ii-o o OamlUa.
(Trai!, ilo Allíeil ilo lluvwt).

(VIDK N, 22)

1\
Xão era muito fácil conseguir que o

cavalheiro consentisse neste casamento;
não que elle não estivesse disposto a fa-
zer todo o possível por minorar a infeli-
cidade de sua filha;, mas havia no caso
presente uma difliculdado quasi invenci-
vol. Tratava-se do unir uma mulher, su-
jeila á uma terrível enfermidade, a um
homem ferido pela mesma desgraça, e,
si de tal união resultassem*fructos, era
provável que elles virião trazer ao mundo
mais um desgraçado.

t) cavalheiro, morando no campo,sem-
pre entregue á melancolia, continuava a
viver só. Enterraram Mine. cfArcis no par-
que, cercavam-lhe o lumulo alguns sal-
gueiros chorões, annunciando aos que de
longe passavam o modesto togar onde
ella repousava. Era para este logar que
o cavalheiro dirigia seus passeios diários.
Elle ali passava longas horas, despertando
todas as recordações que lhe, alimentavam
a dor.

Foi tá quo o tio Giraud o encontrou
uma manhã. No dia seguinte ao em que
surprehendeu os dous amantes, o bom iio-
mero deixou Paris e levou Camilla á sua
própria casa no Mans, para abi esperar o
resultado do passo que ia dar.

Pedro, advertido (Festa viagem, pro-
metteo conservar-se fieleprompto acum-
pnr sua promessa. Orpháo havia muito
lempo, senhor de sua fortuna, só neces-
silando tomar conselho de um tutor, sua
vontade não temia obstáculo algum. Por
seu lado, o bom lio prestava-se a ser
mediador e desejava casar os dous jovens,
porém ninguém lhe tirava da cabeça que
aqnella primeira entrevista fora de qual-
quer modo inconveniente e que. não se
deveria refletir sem consenso do pae e do
notario.

A's primeiras palavras do lio Girard, <i
cavalheiro, como é de prever, ficou âdmi-
radissimo. Quando o velho começou a
narrar-lhe o encanto na Opera, esta sce-!
na bizarra e a proposta ainda mais sin-
guiar, a custo elle coucobeo que tal ro-
mance fosse possível. Forçado entretanto
a reconhecer que lhe falia vão seriamente,,
as objeeções que eram de esperar, aeudi-
rão-lbe á mente.

—O que? disse a Giraud. Unir dous
entes igualmente defeituosos? Não basta
haver em nossa família uma dessas po-
bres crealuras ? Iremos então augmentar
nossa infelicidade, dando-lhe nm marido,
viclima do mesmo mal ? Estou destinado
á vêr-me cercado do seres reprovados do
mundo, objectos de despreso e piedade ?
Devo passar a vida com mudos, envelhe-
cer no meio de seu horrível silencio, ter
os olhos fechados por ta'es mães ? Deus
é testemunha de que não son -vaidoso de
meu nome, mas, devo legal-o a desgra-
çados, 

'que não poderão assignal-o, nera
pronuncial-o ?

—Não pronunciar, siui;disse Girauíl, po-
rém assignal-o é outro caso..

—Assignal-o! exclamou o cavalheiro.
Está louco?

—Eu sei o que digo, replicou o lio;
esse mancebo sabe escrever. Certifico-lhe
que elle escreve muito bem e muito cor-
rentemenle, e para prova veja sua pro-
posta, que, em virtude do ser muito lio-
nesla, deve fazer fé.

(Continua./
A. Gabriel.
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Quem és tu, meiga fada scismadora,
celeste apparioão.

que no eviho procuras vèr de ata triste
mitigadas as dores'?

Acaso serás tu, esbclta viríem.
jtoirilm de espYança que dircéo baixastí
e. carinhosa vens lornar á Viila
as flores ile minhaluu resoquidas
pelo gélido sopro do abandono9

lís tu i mensageira de bondade,
o anjo do Senhor,

que da sede livrou Ia no deserto
de Agar o caro filho 1

ou estrella propicia, luz divina,
que em noites de insonias, teuehrosas,
ao naufrago perdido em irado pelago
amorosa trazer vens a bonança,
o temi» do soffrer ?.. Oh I ser etltereo 1

porque sempre em meus sonhos de deserteto.
com-tua linda fronte

languida e reclinada solire o peito,
qual Ijrio em tenro hvslil.

ou vejo compassivn contemplares-me,
e qual deosa de amor abrir-me as azas.
querendo transportar-me á essas plagas
onde podem Camões, Dirceo e Tasso
sobrauceiros zombar da sorte ingrata ?

liai lua voz escuto a colia hlíllis
mellifiuáe argentina;

rendido ao teu encantd o céo piyrec.e-m*
mais límpido e azul:

mais formosos mostrar a lua os brilhos;
o, (pia! cysue que em argonlco lago brinca,
no oeceaiio seu rosto retratando,
nas nuvens mausamonte esjireguiçar-s»
i-iiinu loira criança eus casto berço.

Não sei que doce «Io a ti me prende.
Qual ao inian o ferro,

meu peito a ti se acerca delirante,
transbordando de affeclos:

e ebrio como o cego que recobra
a vista, i]u- despYança morta, tinha,
«u busco-te, e levar quero-te ufano
ao paraíso de Milton e ao som da avíos.
de Virgílio escutar ternas bucólicas.

1'oi-eni essas miragens que na mente
issvoaçam tão bcllas

se esvaem como um osc'lo puro e santo
—um sorriso de amor—

que dos lábios mimosos de uma m£e
morrer enternecido vai nas faces
dtàüelié que em seii seio acarecia.
Madona, si o proscripto d6 merece-te
descerra-lwe do futuro o escuro véo.

Deixa que ouvidno o grandioso Dias
soltar os hyiiinos seus,

mi. de Abreo, Azevedo, Sá, Galvão
appronda os teus segredos,

e em linguagem que a Deus os anjos faliam
na lyra dedilhando ameno canto
dizer possa enlevado em meigo arroubo:
—Rainha do ideal, oh, poesia I
ao ermo! á solidão ! vem, que te adoro.—

Miguel Martiiift



u O DOMINGO.

V serena ia.
(Imllado de I n.u.a

i MED AMIGO o lll\. GF.MII. BUAOA.

«Oh ! que doce melodia
Vem o meu somno quebrar!. ¦. •
- Dormi-, dorme, minha filha,
Tu eslavas a sonhar.
[•'. a IV.ire que te agita:
Eu ninguém oufo cantar.

iMâi, da janella eu ia sinto
Mais a vnz se a|>ni\imar.. •
—Pobre filha, coiladinha'
Com serenata a sonhar!
Dorme, que os muçns agora
Dormindo devem estar.

¦ Não, minha mãi. não é d elles
A voz que eu OUÇO caidar. . .
Vejo uma nuvem dourada
Que já me vem c rciunlar. ..
Adeus. Ô iríãi, sSo os nnjos
Que estão por mim a chamar.

Maranhão, lis".':.
J. T.tle Souza.

CHRONICA.

Tragam-me semanas destas, semanas
cheias (na phrase do collegão do diário of-
licial), e iligam-ine depois si sou ou não
suu um cli.onisla de se lhe tirar o dia-
péo. Elogio em boca própria é viluperio,
não é assim ? mas— então oque querem?
não faço mais que imitar muitos sujeiti-
nhos a quem para encontrai' não é' preciso
sahir desta boa lerra, que elogiam-se a si
próprios, talvez, -não sei—por acharem
acertado o ditado que sustenta que a jns-
tiça de^e começar por casa.

Deixo-me. [Mirem, de exoidio, que é
letra morta, e principio por dizer aos lei-
toros que percorreu com a costumada pom-
pa as costumadas ruas a procissão doisan-
tissinio /Sacramento da Sé, sem grande
concorrência.

Encaradas do mudo que o são. em nos-
sa terra, as procissões, onde o respeito
não vae, seria melhor exlinguil-as, ces-
sando assim os abusos que a cada passo
se vêem.

Acompanham as procissões S grupos, á
saber:

Io, os moleques que Ia vão para faze-
rem a mais infernal algasarra, erguerem
as tabocas do foguete que sempre as pre-
cede, e desmoralisarem nos.

á°, os pedestres—para dar bordoada
nos precedentes.

3", os irmãos, uns—para satisfazer ás
exigências do sen compromisso; outros--
menoss ensaios,para mostrarem-se de capa
à pequena, carregar uma das varas do
Vialico por dizer ella comsigo:—Elle tem
força; outros, emfim

Por dar algum alivio ao pensamento.
¦V, o clero—por obrigação.
3o, as auetoridades, por formalidade.
li", a plebe, que, não Obstante munir-se

delia uma terça parle de algum fervor re-
Higioso, só serve para augmentar a alga-
sana, andar aos aperlões, desenrollar a
üingüa, ele.

7°, os corpos militares, como o clero,
j»r obrigação.

8"—Os rapases, finalmente, para pas-
seiarem, aproveitando o ensejo das pio-
cissões por estarem nessa tarde todas as
mocas nas janellas.

Iteuna áislo o leitor muito desaforo ao
in; muita adividade ao 2o; muita pabula-
fiem ao :i°: alguma carolice ao 4.°; muito
suor ao o": muita estupidez ao ('»'': lUtliia
compaixão ao 7": muita pedantismo ao
8"; e abi tem o leitor » que e uma pro-
liissão, o que são Iodas as procissões na
nossa lerra.

Na noite 4esse mesmo dia abrin-sé pela
primeira vez ao publico, depois de pinta-
do e sarapiritadodennvo, o vellio s. Luiz:
o concerto pude ser grande cousa, mas foi
justamente o que me não pareceu, a visla
da mergitlhação porque passou uma das
pernas de um indivíduo n'um grande ai

| capão, praticado pela fouce deslruidora
de Saturno ifuni dos corredores daquelle

I edifício!
Metade do prodticto desse espectaculo

toi appiicado em beneficio das ninas das
escolas publicas do ensino primário, paia
cujo louvável fim avullados lem sido os
donativos obtidos pelo Exi». Sr. Presi-
dente da Província, que se moslra nobre-
mente empenhado na r alisaeão da grau-
diosa idéa.

Porisso era de esperar que fosse mais
concorrido o espectaculo, no «piai toma-
ram parle os Srs, Scolari. Eduardo Ta-
vares e Sra. Rachel de Ia Vigne.

0 primeiro cantou três árias: agradou
na da Calumnia do Barbeiro de Secilha,
e foi chamado a scena na do Aventureiro
do Guaramj.

A Sra. Rachel de Ia Vigne pude sei'
uma bua actriz bottjfe, e ter uma cozinha
soffrivel; nos pedaços, porem, que cantou
parece-me què não revelou ser U\ essas
coifsas na matéria musical, antes -espi-
chou-so redondamente em muitos lugares.

Enlrelanto a rapasiada, \estigios mor-
tos de poficektistas e popistas, applaudio-
a muilas vezes.

Esta Sia. faz beneficio na quarta-feira.
Qunuto ao jovem Eduardo., sem querer

desani.nal-o, porque para isso nu.' falia
competemia; sou de parecer que não
mostra a menor disposição para a acro-
bacia. A \eiilade pede üeus que se
diga.

Elle no trapezio e uma preguiça na ar-
vore podem disputar a desireza de ca
um; quando conseguiu, sentar-se commo-
damente no trapezio, limpando um inter-
navel suor, parecia que o Sr. Eduardo
dizia com Ioda a fleugma ao respeitável
publico:—Aqui estou ás vossas ordens:
dizei-me o que hei de fazer.

Si não fosse temer cabir no desagrado
desse moço e na de seus amigos,</we cer-
tamente. achar-me-hiam um pessimista
pouco patriota, .aeonselbal-o-bia sincera-
menleque não tornasse a pisar no palco,
e si pizasse, não subisse em cordas, e si
subisse,não fizesse petoticas, por igso que
farto dellas andamos nos.

Parece que com as ultimas chuvas tem
cabido sobre a cidade uma innundação de
artistas de todos os calibres e lotações.

Olha-se para todos os lados: em todos

so descortina terriQca e ameaçadora uma
perspectiva de cmicôrlos!

d itidividuu, que vô-se obrigado a sa-
lije de casa, atravessa as ruas desconfiado
e a passo de- carga, si não quer ser deti-
do a mula instante pelos passadores de
lullie.es.

Que calamidade, santo [)eus I..
Calamidade seria, porem ilida maior,

si entre os nomes preténciosos que apre-
goam es jurnaes, não se erguesse osplen-
didoo nome de um artista verdadeiramen-
.o illustre,

Hugo Dussmeyer é esse. Physionomia
distincla, talento admirável I

Ouvi-o quarta-feira nos salões da Limita-
da, e seu concerto lhe conUrma a nomea-
da de artista superior.

Agilidade, bravura, suavidade, delicada
expressão de sentimentos, lodo isso ma-
nifestou elle- no correr da execução de seu
magnífico instrumento.

Bussmeyer filia-se pelo eslylo á gran-
de escola dos pianistas alleniães.

Correcção extrema e aprimorada ele-
gancia são o substractum de sita indivi-
dualidade artística.

Previamente o seu programma revela-
va-o iioiueiu de gosto finíssimo.

Eis as peças que executou:
'Provador (grande paraphrase); Ultima

esperança, meditaçJb; Banjo, ditlicil cup-
pricio americani,' Murcho nupcial; Ave
Maria, de Sdiuborl; galope húngaro: Fatts-
to e Rigolelto.

Anxiliarain-n'o em seu concerto os Srs.
Rayol e Gi.ignard.

Guignard acompanhou a Linda e satisfez
eonscienciosamente uo terceto do Fausto.

Para o joven Rayol. foi esla uma noite
de transfiguração. Como que lhe predtipli-
cava o brilho o a cerre a presença do la-
moso artista. A Phantásia do Alard foi ir-
repreliensivel, magistralmente executada.

K' de esperar que Hnssmeyer dê outros
concertos, deixando-se applaudir mais ve-
zes. Não lhe escasseará o auditório,porque
aos reis da arte o eotnpanham sempre os
cortejos e os triumplios.

—Estam sendo feitas com esplendoras
novenas de S. João.

No largo—a monotonia de costume, os
botequins, as trampolilanas, etc;—notem-
pio a musica do noumario. producção do
Sr. Rayol, tem allrahido grande uumero
de amadores, e o prazer com que tem
sido ouvida redunda em honra do joven
maranhense.

No parecei de entendidos estes traba-
lhos denunciam uma phase já notável no
estylo do compositor, tornando-se esta cir-
cumstancia ainda mais patente no credo e
gloria da nova missa, que se executará
no dia da festa. Trechos delicados, acura-
da instrumentação, firmeza na ligação e
dedução dos pensamentos, mais unidade
em fim,—constituem da nova missa solem-
¦ne um bello triurapho artístico, que mui-
to folgo de registrar.

Eloy. o keróe.

Maranhão -Typ. .lo Pa ii|). M. V. V. Pires.


